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REFLEXÕES SOBRE A PERCEPÇÃO DA PAISAGEM NO CONTEXTO 
MORFOGENÉTICO NA AMAZÔNIA 
 
Pedro Rocha SILVA1 
                                                                                                                                   
Resumo 
Este artigo analisa o papel do estudo da percepção ambiental através de uma reflexão sobre a percepção 
da paisagem no contexto morfogenético na Amazônia, reunindo informações básicas de vários 
pesquisadores de renome em estudos da Amazônia e das Ciências da Terra. Mostrando que é inegável que 
o avanço da fronteira urbana e agrícola, o desenvolvimento tecnológico e industrial, provocou mudanças 
no ritmo da relação sociedade-natureza. Assim, este artigo aborda sinteticamente, conceituações da 
paisagem, percepção da paisagem, geossistema, morfogênese, a história de vida das paisagens e a 
paisagem Amazônica e sua evolução no contexto morfogenético.   
Palavras-chave: Percepção da Paisagem, Amazônia, Morfogenético, Geossistema. 
 
Abstract 
This article analyses the rule of the study of the environmental perception through a reflection about the 
perception of the landscape at the morphogenetic context at Amazonia, joining some basic information of 
several renowned researchers who study Amazonia’s studies and earth science. Showing that it is 
undeniable that the urban and Agricola frontier breakthrough, the technological and industrial 
development, provoked changes in the rhythm of the relation society-nature. Thus, this article discusses 
synthetically, concepts of landscape, geosystem, and morphogenesis, the history of life of the landscapes 
and the Amazonic landscape and its evolution at the morphogenetic context. 
Key Words: Landscape Perception, Amazonia, Morphogenetic, Geosystem 
 
INTRODUÇÃO 
 
 Ao discutir algumas reflexões sobre a percepção da paisagem no contexto 
morfogenético, e de modo particular na Amazônia, visamos reunir informações básicas 
sobre o papel da ciência geomorfológica, indispensáveis aos interessados em estudos 
das Ciências da Terra e acessíveis a quaisquer pesquisadores de outras áreas do 
conhecimento científico. Mas também buscarmos sucintamente tratar da questão da 
percepção do meio ambiente na atualidade. Por esta razão, nas definições e conceitos 
procuramos ser objetivo e o mais eclético possível nos assuntos sujeitos as 
controvérsias. 
 O conceito de paisagem (natural ou humanizada) tem passado por sucessivas 
transformações ao longo da história. Esses ambientes, em função dos interesses 
econômicos e políticos, vêm passando por processos de degradação acentuados no 
século XX. Fala-se em desenvolvimento com a visão de índice de crescimento 
aumentando sempre, às vezes, espetacularmente. Mas, em termos de qualidade, tem-se 
um empobrecimento, com as belas paisagens quase sempre irremediavelmente alteradas 
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ou destruídas. Mostrando que é inegável que o desenvolvimento tecnológico provoca 
mudanças no ritmo da relação sociedade-natureza. Criando verdadeiro Topocídio que é 
de grande significado para o futuro do meio ambiente e estranhamos que se tenha 
demorado tanto para se chegar a ele, pois há muito se causam danos, muitas vezes 
irreversíveis, aos lugares, às paisagens, aos espaços vividos e às porções significativas 
da natureza. 
 Para Griffith & Valente (1979), “essas alterações, inclusive a destruição das 
paisagens primitivas, é o custo do progresso, que beneficia a nação. Por outro lado, 
outros lamentam as depredações da idade moderna e exigem um improvável retorno a 
um estado primitivo do ser humano, existindo simplesmente na natureza. Consciente 
dos conflitos entre os dois extremos, outros querem fazer algo mais racional, sem saber, 
porém, como controlar o destino de um fenômeno tão intangível como à beleza 
paisagística”. 
 Assim, abordaremos neste artigo, sinteticamente, conceituações de paisagem, 
percepção, evolução da paisagem através de sua história de vida, paisagem e a 
geografia, a paisagem e o geossistema e a paisagem no contexto mofogenético na 
Amazônia. Esperamos que as reflexões apresentadas possam contribuir de alguma 
forma, para uma melhor percepção, compreensão e interpretação das formas da 
paisagem natural.                            
                                                     
ASPECTOS CONCEITUAIS DA PAISAGEM 
 
 Paisagem – Segundo Ferreira et al (1986), “palavra que deriva do francês, 
paysage - espaço ou terreno que se abrange num lance de vista”. Ou ainda, pintura ou 
gravura ou desenho que representa uma paisagem natural ou humanizada. O paisagismo 
é a representação de paisagem pela pintura e pelo desenho. Na arquitetura, vem a ser o 
estudo dos processos de preparação e realização da paisagem como complemento da 
arquitetura.  Para a geografia e na perspectiva de Milton Santos(1983), “a paisagem é 
tudo que nós vemos que nossa visão alcança, e também o que todos os outros sentidos 
percebem: cheiros, movimentos, sons”.  A dimensão da paisagem – é a dimensão da 
percepção, filtrada pelos nossos conhecimentos, pela formação que possuímos. Desta 
forma, para que se entenda o significado da mesma é preciso interpretar aquilo que nos 
dá a apreensão dos sentidos. 
  Segundo Lineu Bley (1999) “estamos rodeados por objetos que não foram feitos 
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por nós e que têm uma vida e estrutura diferente da nossa: rios, vales, montanhas, 
colinas, árvores e flores: e. também, por objetos que são criações do homem, 
construídos ao longo do tempo. Esses objetos não são formados apenas de volumes, mas 
de movimentos, cores, odores e sons. Desde séculos eles nos inspiram curiosidade e 
respeito e, na maioria das vezes, sua composição ou arranjo nos têm sido motivo de 
prazer. Temo-los recriados em nossa imaginação e pensados neles como elementos de 
uma idéia a que chamamos, de paisagem”. 
 Para Del Rio & Oliveira (1999), “o estudo dos processos mentais relativos à 
percepção ambiental é fundamental para compreendermos melhor as inter-relações entre 
o homem e o meio ambiente, suas expectativas, julgamentos e condutas. Quantas vezes 
as nossas ações sobre o meio ambiente, seja ele natural ou construído, geram 
consequências que ignorávamos por completo e que afetarão a qualidade de vida de 
várias gerações? Quantas vezes os ambientes resultantes de projetos arquitetônicos ou 
planos urbanísticos afetam de maneira imprevisível as respostas dos seus usuários e 
moradores?” 
 Assim, a paisagem se apresenta de diversas formas às pessoas. Sendo 
heterogênea, cada profissional faz sua interpretação segundo seus sentidos e sua forma 
de ver. Por exemplo: o artista tem sua forma de interpretar a paisagem no momento em 
que analisa e pinta ou fotografa; o filósofo ou o poeta, que tem sua interpretação na 
percepção de seus sentidos imaginários e inspiração, é aquele que devaneia ou tem 
caráter idealista; o turista interpreta com sentido artístico do belo, ou passa despercebido 
de sua observação; o geógrafo também tem sua forma de interpretar a paisagem quando 
pesquisa e analisa no prisma de sua ciência, como: no estudo do sistema morfogenético, 
que é a função das condições climáticas e do relevo; no estudo dos processos atuais, que 
devem ser conduzidos com base na perspectiva interdisciplinar, quando estudamos as 
relações morfogênese-pedogênese-ordenação ou reordenação do território; no estudo 
das influências antrópicas, que importa em conhecer as modalidades da dinâmica 
natural para se poderem compreender os mecanismos de degradação antrópica e 
apreciar sua amplitude; e, por fim, o grau de estabilidade morfodinâmica, calculado a 
partir dos dados consignados que derivam da análise dos sistemas morfogenéticos, dos 
processos e da degradação antrópica.  
 Outras ciências também têm sua participação na percepção da paisagem, como a 
geologia, que geralmente usa a paisagem natural como meio de exploração de minas 
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mineralógicas, a biologia, que estuda a vida na sua diversidade de vegetais e animais e a 
evolução de suas espécies, a agronomia, cuja finalidade primordial é produzir alimentos 
e matérias-primas para atender às necessidades da população mundial. 
 
ASPECTO CONCEITUAL DE PERCEPÇÃO DA PAISAGEM 
 
 As reflexões sobre a percepção da paisagem no seu contexto morfogenético, 
com ênfase a Amazônia, nos leva a descrever os processos mentais relativos à 
percepção ambiental e a morfogênese, que são as interações existentes entre a 
morfologia e a gênese da paisagem, compreendendo o exame das formas devidas à sua 
origem inicial e os processos de formação responsáveis pelo seu desenvolvimento, que é 
fundamental para compreendermos melhor as inter-relações entre o homem e o meio 
ambiente.  
  Segundo Oliveira & Machado (2004), “a percepção em geral e a ambiental em 
especial vêm exigindo da sociedade reflexões mais profundas e um equacionamento 
teórico, prático e fatual. Do ponto de vista prático, o que interessa são as aplicações, 
pois, atualmente, com o desenvolvimento tecnológico em expansão rápida, a fotografia, 
o esporte, a aviação e até a arte, cada vez mais se necessita de pesquisas perceptivas, 
para atender à demanda desta sociedade sôfrega, dinâmica e veloz de consumo e 
produção tão atual. Como fatos são estudados as duas percepções pela Física (ótica e 
acústica), pela Fisiologia (visão e audição) e pela Psicologia (percepção)”. 
 Para as autoras, “as bases da percepção são fisiológicas e anatômicas e ocorrem 
mediante os órgãos sensoriais. No que tange à percepção ambiental é mais usual lançar 
mão da percepção visual. É através da visão que os Homens se expressam e se 
comunicam mais frequentemente”. No contexto Amazônico, a paisagem visual consiste 
de um complexo sistema terrestre, formado por uma bacia hidrográfica e uma rica 
biodiversidade, onde envolve o homem, as plantas, e os animais. Portanto, a    
Percepção - é o conhecimento que adquirimos através do contato atual, direto e 
imediato com os objetos e com os seus movimentos, dentro do campo sensorial. 
  Ainda Oliveira & Machado (2004), dizem que “depende do indivíduo, sendo 
secundária, variando de um observador para outro, portanto, é individual, 
incomunicável e irreversível, é o aqui e o agora”. A dimensão da paisagem – é a 
dimensão da percepção, filtrada pelos nossos conhecimentos, pela formação que 
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possuímos. Desta forma, para que se entenda o significado da mesma é preciso 
interpretar aquilo que nos dá a apreensão dos sentidos. 
 
HISTÓRIA DA VIDA DAS PAISAGENS 
          
 As paisagens naturais ao longo dos tempos têm sua história de transformações, 
pois, é parte integral da história da geologia e da geografia. É o caso de nós nos 
questionarmos: como a superfície da Terra adquiriu sua forma atual? Que forças dão 
forma à paisagem? Segundo Bloom(1970), “essas perguntas foram formuladas por 
pensadores de todos os séculos, sobretudo a partir do surgimento das ciências modernas 
com base na filosofia natural da Renascença, e são consideradas atividades altamente 
científicas as observações e medidas na superfície da Terra”.    
 A ciência do estudo da paisagem ou geomorfologia vem desenvolvendo 
trabalhos através dos séculos para responder a essas indagações. Encontramos os seus 
fundamentos já no final do século XVIII, entre os trabalhos de James Hutton (1726-
1797), o qual analisava a natureza de maneira sistemática, coerente e racional. Na sua 
ordenação da natureza, a destruição levava à construção. Deu os fundamentos da 
“doutrina uniformitarista” que era baseada em observações, em partes aproximadamente 
iguais, de rochas e paisagem. Mais tarde John Playfair (1802) seu amigo, fez uma 
ardorosa defesa da teoria huttoniana que defendia que “O presente é a chave do 
passado”. Os processos que atuam hoje já atuaram no passado, na superfície da Terra. 
 No final do século XIX e início do século XX, a geomorfologia tomou corpo 
como ciência através de William Morris Davis (1850-1934), o reconhecido mestre desta 
ciência, o qual desenvolveu a técnica da “descrição explanatória” das paisagens a um 
elevado estado de perfeição. Seu princípio era de que a descrição estaria completa se 
alguém pudesse descrever a história da evolução de uma paisagem em termos de três 
fatores: estrutura, processo e tempo. Ele também estabeleceu a diferença de pontos de 
vista entre o geólogo e geomorfólogo: “O geólogo examina o presente para 
compreender o passado. O geomorfólogo só estuda o passado naquilo que possa 
explicar o presente”. 
 O método dedutivo foi aplicado de início para interpretação das paisagens, 
porém, foi severamente criticado, por ter excedido as restrições das evidências de 
observação. É verdade que William Morris Davis e outros, das primeiras décadas do 
século passado, levaram o sistema dedutivo de “descrições explanatórias”  bem além do 
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que tinha sido provado experimentalmente. Para Bloom (1970), o grande perigo do 
raciocínio dedutivo é que se os princípios gerais são errados ou incorretamente 
aplicados, mesmo os mais cuidadosos procedimentos lógicos conduzirão, 
inevitavelmente, a deduções finais errôneas. E se, na mente de certas pessoas, a 
aplicação do método dedutivo à geomorfologia é menos preciso, mais intuitivo e menos 
“científico” do que o método indutivo, ele ainda tem função vital na compreensão, pelo 
homem, de seu ambiente. Tentando a reconstrução das condições futuras e passadas, 
compreendemos a imensidade do tempo geológico e a infinita paciência com a qual as 
mudanças naturais são operadas.  
 Na história de vida das paisagens naturais existem provas de que elas evoluem 
em sequência. Isto, em função do dinamismo que existe na natureza. Assim, um grupo 
de formas de terreno evolui, gradualmente, em outro grupo em uma sequência 
unidirecional, a não ser que intervenham eventos tectônicos ou climáticos. Bloom 
(1970) classificou pelo menos cinco provas experimentais ou de observação de que as 
paisagens evoluem em sequência de formas previsíveis, que descrevemos de forma 
sucinta a seguir:  
1 – Experiência, em pequenas escala -  sobre a evolução de paisagem, podem ser 
conduzidas por modelos. Um canal fluvial experimental, por exemplo: prova como 
canais fluviais se formam em mesas de areia e pouca coisa a mais, além disso. 
Experiências de pequena escala são úteis somente para o estudo de épocas 
intermediárias em sequências evolucionárias, que se sabe ocorrerem através de outros 
tipos de evidências; dentro desta gama, porém, elas provam que as paisagens evoluem. 
2 – Paisagens reais evoluindo em condições aceleradas -  mostram-nos as sequências 
que se devem esperar quando mudanças são demasiadamente lentas para serem 
observadas, como é, geralmente, o caso. Complexas redes de drenagem podem evoluir 
em planícies de maré de lama, durante as poucas horas de maré baixa. “A erosão 
acelerada, por causas naturais ou provocadas pelo homem, é boa prova de que as 
paisagens evoluem, pois as mudanças ocorrem em escala natural, exceto em relação ao 
tempo, na interpretação da evolução de paisagens na escala do tempo geológico”. 
3 – A lei de Playfair das junções ajustadas – contém a terceira prova que paisagens 
evoluem em sequência. Assim descrita: “Todo rio parece consistir de um tronco 
principal alimentado por uma variedade de ramos, cada um correndo em um vale 
proporcional ao seu tamanho, e todos eles juntos formando um sistema de vales 
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comunicantes entre si e possuindo adaptação tão sutil à sua declividade, que nenhum 
deles se une ao vale principal em nível nem alto nem baixo demais, circunstância que 
seria infinitamente improvável, se cada um desses vales não fosse o resultado do 
trabalho do rio que corre nele”.  
4 – Os rios consomem suas próprias fontes de energia- durante todo o tempo em que 
o rio está transportando sedimentos para o mar, está rebaixando a paisagem que lhe 
fornece a gravidade potencial para o fluxo. Processos de intemperismo, movimento do 
regolito e erosão, que dependem da energia potencial de posição, constantemente 
decrescem de eficiência à medida que a altitude decresce. A paisagem em seu conjunto, 
portanto, deve mudar constantemente, à medida que é rebaixada. Em um sistema físico 
de suprimento de energia em declínio, não pode haver nenhum estado constante a longo 
têrmo. Rios em equilíbrio possuem habilidade para se ajustarem a mudanças de ano para 
ano, mas eles também se ajustam, gradualmente, à perda de energia potencial. Um rio 
em equilíbrio permanece como tal enquanto a paisagem é rebaixada, mas as condições 
de equilíbrio mudam constantemente. 
5 – “Paisagens de muitas áreas diferentes podem ser arranjadas em uma única 
série- Este caso não constitui prova rigorosamente lógica, pois não se pode demonstrar 
que uma paisagem evoluirá segundo o caminho da série, mas ainda é a melhor 
demonstração prática de evolução da paisagem”. 
 Se as paisagens evoluem em sequências, qualquer paisagem não é mais que uma 
etapa atual de uma grande luta. As forças internas da terra empurram intermitentemente 
partes de um bloco para criar paisagens iniciais. Os agentes externos vão desgastando 
parcialmente estas massas e modelando-as para formar um vasto número de paisagens 
sequenciais menores, dando origem ao ciclo de desnudação continental. 
 Suponhamos uma determinada área, talvez um continente ou uma região do 
mesmo, que foi elevada por movimento epirogenético2 surgindo uma nova massa 
continental. Esta evolução constitui o estado inicial do grande ciclo de desnudação 
continental ou ciclo de erosão, através da qual a região passará por sucessivos estados 
de juventude, madureza e senilidade ou velhice.  
                 
2 Movimento de subida ou de descida de grandes áreas da crosta terrestre, de modo lento. Caracteriza-se 
por reajustamento isostático de áreas, dominando assim os movimentos verticais lentos, por vezes 
seculares. 
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 Um único ciclo de desnudação não cobre todos os fenômenos que tem lugar. 
Existe uma clara diferença entre o desenvolvimento topográfico dos climas úmidos e 
dos áridos. É, pois, necessário descrever dois ciclos, um para cada clima. 
Exemplificando somente o ciclo de desnudação ou de erosão dos climas úmidos, 
característico da nossa região Amazônica. Segundo Penteado (1978), este ciclo foi 
proposto por William Morris Davis, e é a evolução teórica do relevo, tendo como ponto 
de partida o peneplano (região aplainada por desgaste contínuo). O ciclo compreende 
um longo período de erosão e um brusco soerguimento. 
 É um encadeamento de fases que se sucede em ordem irreversível (comparável à 
evolução da vida humana, desde o nascimento até a morte), passando pelos estágios de 
juventude, maturidade e senilidade, assim, descritos por Penteado (1978): 
1º - Juventude – a região acabou  de sofrer levantamento. Os rios cavam fundamente os 
vales. A erosão se propaga da foz para as cabeceiras (erosão regressiva). As vertentes 
são fortemente inclinadas. Há escorregamento de detritos. A erosão linear domina sobre 
a erosão nas vertentes (areolar). O relevo é vigoroso. 
2º - Maturidade – Há equilíbrio entre erosão linear e areolar. O perfil de equilíbrio dos 
rios e das vertentes torna-se regularizado. Os vales começam a se alargar e a declividade 
das encostas diminui. Há capturas na rede de drenagem. O relevo se suaviza, mas está 
longe do aplainamento (peneplanização). 
3º - Senilidade -  é o último estágio erosivo. A evolução do perfil longitudinal dos rios é 
mais lenta do que a evolução das vertentes. Os rios deixam de escavar verticalmente. 
Apenas transportam ou depositam. O desgaste sobre as encostas diminui os declives. O 
relevo é reduzido a uma superfície sem grandes desnivelamentos. Os picos dos 
interflúvios se aproximam da altitude dos talvegues. É atingido o peneplano, restando 
apenas alguns relevos residuais (monadnoks). 
 A partir dessa fase, um novo soerguimento provoca a retomada da erosão e a 
volta à juventude. É o rejuvenescimento da paisagem. 
 Para Passos & Bigarella (2001), essa conceituação de  Davis (1902), teve ampla 
aceitação entre os geólogos, o peneplano resultaria da desnudação de uma região 
montanhosa durante um lapso de tempo de dezenas de milhões de anos. Esse conceito 
teórico foi muito criticado pelos geomorfólogos por excluir as superfícies das regiões 
áridas e semi-áridas, e pela impossibilidade da estabilidade do nível de base permanecer 
estável durante um período de tempo extremamente longo. 
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 Segundo Crickmay (1933), citado por Passos & Bigarella (2001), “o conceito de 
peneplano, contrasta com aqueles do pediplano e do panplano, ambos originados pelo 
recuo das vertentes, em vez do rebaixamento. O panplano refere-se a um terreno plano 
originado pela coalescência das planícies de inundação, devido à erosão lateral 
provocada pelos rios nos divisores intermediários”. O pediplano por sua vez resultaria 
da erosão lateral em estágio avançado de pedimentação. 
 O estudo das extensivas superfícies de erosão e de seus depósitos, bem como dos 
diversos fenômenos erosivos e agradacionais, vem sendo, realizado e discutido por 
diversos estudiosos do ramo, surgindo os vários modelos propostos, que apresentam 
relações envolvendo relevo, geologia e clima, assim como suas interações com o 
intemperismo, solos, erodibilidade, dinâmica fluvial, nível dos oceanos e com a 
distribuição de biocenoses, como é o caso de pesquisas realizadas por Ab’Saber e 
Bigarella e outros, que contribuíram para a adoção de novas aproximações 
metodológicas nos estudos geomorfológicos, inovando com o uso de técnicas 
estratigráficas, sedimentológicas e laboratoriais, além do emprego de novas 
terminologias. 
 Hoje, os estudos têm avançado muito no que diz respeito  aos conceitos das 
interpretações e percepções da paisagem. O objetivo é fazer uma abordagem o mais 
completa possível de todos os níveis, que permita a reconstituição das condições 
paleoambientais, possibilitando estabelecer interpretação cada vez mais precisa dos 
eventos responsáveis pelas formas do modelado do relevo. 
 
A PAISAGEM NA GEOGRAFIA 
 
A partir da segunda metade do século XIX, o termo Paisagem é profundamente 
utilizado em Geografia e, em geral, se concebe na mesma época em que William Morris 
Davis publicava os principais elementos de sua teoria, e os estudiosos da escola alemã 
da Geografia Física utilizavam corretamente o termo “Landschaft”, como sendo um 
termo, empregado ao conjunto de elementos observáveis desde um ponto alto. 
Passos (1998) “informa que é neste período, que a concepção de paisagem vai se 
ampliando graças à sua própria análise”. E analisa citando que “surgem problemas, tais 
como os conceitos de heterogeneidade e homogeneidade em relação com a escala, 
complexidade e globalidade das formas de superfície terrestre, o que conduz cientistas e 
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naturalistas a uma reflexão cada vez mais profunda acerca da estrutura e organização da 
superfície terrestre em seu conjunto”.  
Ainda Passos (1998), escreve que na primeira metade do século XX, surge à 
concepção científica da paisagem, é o período do estabelecimento da maior parte de 
suas bases teóricas. Assim, vários estudiosos e cientistas criam doutrinas, conceitos e 
termos novos que vão ser incorporados à literatura científica. Como é o caso de, J.C.H. 
Smuts, que criou a doutrina denominada de holismo (Holism and evolution, 1926), 
segundo a qual, o universo, e também suas partes constituintes, têm tendência a originar 
unidades que forma um todo (holos, palavra grega que significa totalidade)  de 
complexidade crescente. Aparecem também, citados por Passos (1998), ”as obras dos 
discípulos de Humboldt, entre os quais se destaca Ferdinand Von Richthofen, que 
apresenta a visão da superfície terrestre como a interseção de diferentes esferas: 
litosfera, atmosfera, hidrosfera e biosfera, o que ajuda a compreender as interconexões 
em qualquer setor da mesma. Importante foi a figura de Sigfrid Passarge que, através de 
seus estudos realizados no continente Africano, converteu-se no primeiro autor a 
dedicar um livro a paisagem (entre 1919 e 1920), dando origem a uma ciência que a 
princípio se considerou um ramo da Geografia e que se denominou “Geografia da 
Paisagem”. A ele se devem apontamentos básicos, tais como os formulados em seu livro  
Geomorfologia, no capitulo referente às formas de relevo. A idéia de globalidade da 
paisagem é expressa por Passarge, claramente, neste livro, quando afirma que “não 
basta para a distinção de paisagens (geomorfológicas) uma divisão estritamente 
climática, mas é preciso recorrer a uma divisão geográfica”. “Portanto, a morfologia das 
grandes zonas de paisagem e não as zonas climáticas são as que devem ser consideradas 
paisagens de bosque, de estepes, de desertos áridos, desertos frios” etc”. 
Carl Troll é outro autor alemão de grande importância para o desenvolvimento 
da Ciência da Paisagem. Ele incorporou ao conceito de paisagem as abordagens 
praticamente contemporâneas da Ecologia. Definiu a Ecologia da paisagem que 
posteriormente denominou “Geoecologia”. Assim mesmo, segue a tendência de refletir 
sobre a paisagem natural e a paisagem cultural, sendo para ele a paisagem cultural o 
conceito principal, incluindo a paisagem natural e humana. 
Na França o termo paisagem, foi introduzido através do Curso de Geografia 
Regional às vésperas da Segunda Guerra Mundial pelo professor A. Cholley. Segundo 
Jean Tricart (1981), ele descrevia e classificava em tipos certo número de paisagens 
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francesas. A constatação desses aspectos concretos muito cuidadosamente apresentados 
servia-lhe para propor os problemas regionais. Era uma tomada de consciência que 
permitia, em seguida, a análise dos mecanismos explicativos, a pesquisa de uma 
dinâmica cujo desenrolar era acompanhado, na medida do possível, graças à própria 
modificação das paisagens. 
O professor Jean Tricart (1981) escreve que: “A noção de paisagem diferencia-
se desde então, do senso comum do termo. Este permanece puramente descritivo e vago, 
pois que não existe necessidade de precisar na paisagem, os elementos que a 
constituem. Paisagem pode descrever um conteúdo emotivo, estético, intrinsecamente 
subjetivo do próprio fato. Os “paisagistas” dispõem de plantas, pedras, rochedos num 
propósito puramente ornamental. Quem pensaria em reclamar disso”? 
Ao contrário, o conceito científico de paisagem abrange uma realidade que 
reflete as profundas relações, frequentemente não visíveis, entre seus elementos. A 
pesquisa dessas relações é um tema de investigação regida pelas regras do método 
científico. Que nos seja permitido, para facilitar usar de uma metáfora possivelmente 
desgastada: a “paisagem”, na acepção vulgar do termo, nada mais é do que a parte 
emersa do “iceberg”. “Ao pesquisador cabe estudar toda a parte escondida para 
compreender a parte revelada”.    
Jean Tricart ainda analisa as concepções de J.P. Deffontaines (1973), e de A. 
Cholley. Primeiro, ele propõe a definição de Deffontaines sobre paisagem: A paisagem 
é o suporte de uma informação original sobre numerosas variáveis relativas 
notadamente aos sistemas de produção e cuja superposição ou vizinhança, revelam ou 
sugerem interações. 
Tanto para Deffontaines como para Cholley, a paisagem é um indício, um 
“suporte”. Ela deve ser tomada em consideração globalmente e não segundo os diversos 
pontos de vista setoriais, pois que ela em essência, possui qualquer coisa de concreto 
“uma porção do espaço perceptível a um observador onde se inscreve uma combinação 
de fatos visíveis e de ações das quais, num dado momento só percebemos o resultado 
global”. A paisagem é uma unidade fisionômica na qual “as combinações entre fatores 
apresentam certa homogeneidade”. 
O estudo das paisagens continua segundo a Escola Francesa, que surge com a 
contribuição da Universidade de Toulouse – Le Mirail, com o professor G. Bertrand à 
frente, o qual define paisagem, em 1968, da seguinte forma: 
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É uma porção do espaço caracterizado por um tipo de combinação dinâmica, 
e, portanto instável, de elementos geográficos diferenciados > físicos, 
biológicos e antrópicos > que, ao atuar dialeticamente uns com os outros, 
fazem da paisagem um conjunto geográfico indissociável que evolui em 
bloco, tanto sob efeito das interações entre os elementos que a constituem 
como sob o efeito da dinâmica própria de cada um dos elementos 
considerados separadamente. 
 
 Bertrand (1971), em seu artigo “Paisagem e Geografia Física Global – Esboço 
Metodológico”, diz que paisagem é um termo pouco usado e impreciso, e por isto 
mesmo, cômodo, que cada um utiliza a seu bel prazer, na maior parte das vezes 
anexando um qualificativo de restrição que altera seu sentido (ex: “paisagem vegetal, 
etc.”.). Empregam-se mais o termo “meio”, mesmo tendo este outro significado. O 
“meio” se define em relação a qualquer coisa; este termo é empregado numa finalidade 
ecológica que não é encontrada na palavra “paisagem”. 
 A Grand Larousse Encyclopédique t. 7 p.358, define MEIO como sendo 
“Espaço que envolve imediatamente as células ou organismos vivos e com o qual os 
seres vivos realizam trocas constantes de matéria e de energia...”. O problema é de 
ordem epistemológica. Realmente, o conceito de “paisagem” ficou quase estranho à 
geografia física moderna e não tem suscitado nenhum estudo adequado. É verdade que 
tal tentativa implica numa reflexão metodológica e pesquisas específicas que escapam 
parcialmente à geografia física tradicional. 
É preciso frisar bem que não se trata somente da paisagem “natural”, mas de paisagem 
total integrando todas as implicações da ação antrópica. No entanto, deixaremos de lado 
as paisagens fortemente humanizadas e em particular as paisagens urbanas que, criando 
problemas originais, determinam possivelmente, para alguns de seus aspectos, métodos 
análogos. 
 Na Escola Francesa percebe-se que o conceito de paisagem está voltado para 
uma unidade territorial. Retém-se somente que a interação dos elementos fisionômicos 
– que é a paisagem segundo uma abordagem sistêmica – requer mais rigor na sua 
própria definição. 
 Segundo Passos (1998), informa que “na Escola Russa, a Ciência da Paisagem 
inicia-se no final do século XIX com o nome de Geografia Física Complexa. Suas 
origens conectam-se com as concepções da Escola Germânica, de um lado, e de outro, 
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está claro nela, a contribuição da Edafologia3 científica do eminente edafólogo russo 
Vassili Vassilievitch Dokoutchaev (1848-1903)”.  
 Para Dokoutchaev, o solo é o resultado da interação dos elementos da paisagem, 
isto é, do complicado sistema de interações do complexo natural: a rocha mãe, o relevo, 
as águas, o calor e os organismos. Considerava-se, na Rússia, que esta formulação 
constituía-se no ato de nascimento da Ciência da Paisagem.  
 O fundador do Instituto Geográfico da Sibéria e do Extremo-Oriente, em 
Irkoutsk, V.B. Sochava, lança em 1963, o termo e a noção de GEOSSISTEMA que terá 
um sucesso extraordinário na ex-URSS e no estrangeiro. 
 
A PAISAGEM E O GEOSSISTEMA 
 
 Segundo Passos (1998) a interdisplinariedade, o globalismos, o ambientalismo e 
a análise dialética da natureza e da sociedade não puderam se desenvolver senão num 
ambiente científico dominado pelo sistema”. E acrescenta que era o fim de uma longa 
tradição de setorização da pesquisa ao curso da qual os elementos, isolados de um 
sistema de referência, conheceram longas derivas. Assim, o geossistema corresponde a 
um determinado tipo de sistema, que foi definido por Sochava (1978), em seu livro 
Introdução a Ciência dos Geossistema desta forma: 
Os Geossistemas são os sistemas naturais, de nível local, regional ou global, 
nos quais o substrato mineral, o solo, as comunidades de seres vivos, a água e 
as massas de ar, particularmente às diversas subdivisões da superfície 
terrestre, são interconectados por fluxos de matéria e de energia, em um só 
conjunto. 
                     
 Tricart (1981) faz o seguinte comentário sobre a definição de Geossistema de 
Sochava: “a ênfase é colocada nas interações entre os diversos componentes e o autor 
preconiza a abordagem sistêmica. Ele proclama a necessidade de a Geografia Física dar 
uma visão de conjunto do Meio Ambiente incluindo as modificações que o Homem lhe 
imprime. A posição metodológica é assim claramente expressa e coincide com a nossa 
(Tricart): utilizar a abordagem sistêmica, adotada por ecologistas, para espacializar a 
noção do ecossistema, dar-lhes dimensão e localização, o que implica em cartografar-
lhe. O conceito de geossistema é enunciado com esse propósito objetivo”. 
                 
3 É o estudo do solo do ponto de vista de sua utilização pelas plantas (VIEIRA, 1975). 
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 Tricart ainda acrescenta que em decorrência do fato de que o geossistema deve 
ter uma integridade funcional, não se pode dividi-lo ao infinito. Cada nível taxonômico 
tem suas características próprias de organização geográfica que lhe confere sua 
originalidade. 
 Todo sistema se modifica com o tempo. Pode acontecer que sua idade seja 
aquela duração que se escoou desde o estabelecimento das interações que o 
caracterizam atualmente. A velocidade de evolução dos diversos componentes do 
geossistema é diferente. O mais móvel desses componentes pode determinar 
modificações na própria estrutura do sistema. A evolução de um geossistema depende, 
por um lado, de influências externas, acima de tudo das entradas de energia, por outro 
lado, depende de influências internas. Para Tricart (1981), tudo isso não passa de uma 
exposição das características gerais dos sistemas e não exclusivamente dos 
geossistemas. Teria sido mais interessante e mais novo mostrar, recorrendo a exemplos 
precisos, a aplicação dessas noções gerais aos geossistemas. Infelizmente V. B. Sochava 
não o fez. 
 Já G. Bertrand partiu para uma definição de Geossistema, numa perspectiva 
dinâmica em diferentes graus de evolução. Passos (1998) diz que  neste aspecto, G. 
Bertrand apoia-se na teoria da bio-resistasia do edafólogo Erhart, que define os 
indicados conceitos em relação com a constituição e destruição do solo. Bertrand 
distingue entre geossistemas em biostasia, recobertos de densa vegetação, estáveis, e 
geossistemas em resistasia, nos quais, ao estar a litologia a descoberto, predomina a 
morfogênese, contrária à edafogênese e à colonização vegetal. Alguns geossistemas se 
encontram em resistasia por causas naturais, e a morfogênese corresponde, então, à 
própria do clima e do ambiente associado a um determinado tipo de forma e de 
vegetação, naturalmente pobre. Outros resultam de uma degradação antrópica, e são em 
realidade regressivos, conforme tabela 1. 
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Tabela 1 - Sistema taxonômico de classificação de paisagens, segundo Bertrand(1971). 
   CONJUNTOS DINÂMICOS GEOSSISTEMAS 
 
 
 
 
Geossistema em biostasia 
 
 
 
 
 Geossistema “climácico”, 
“plesioclimácico”. 
 Geossistema “paraclimácico”. 
 Geossistema degradado com dinâmica  
     Progressiva. 
 Geossistema degradado com dinâmica 
     Regressiva sem modificação importante 
     do potencial ecológico 
 
Geossistema em resistasia 
 
 Geossistema com geomorfogênese natural; 
 Geossistema regressivo com morfogênese 
     Ligada à ação antrópica. 
  
Fonte: Extraído do livro Biogeografia e Paisagem de M.M. dos Passos (1998). 
 
 Assim, Bertrand (1971), resume o sistema taxonômico de classificação das 
paisagens em função de sua escala, isto é, situá-las na dupla perspectiva de tempo e do 
espaço. Isto nos leva a dizer que a definição de uma paisagem é função da escala. No 
seio de mesmo sistema taxonômico, os elementos climáticos e estruturais são básicos 
nas unidades superiores e os elementos biogeográficos e antrópicos nas unidades 
inferiores, isto é,  comporta seis níveis têmporo-espaciais;  agrupados em dois 
conjuntos: 
1 – As unidades superiores: Zona, Domínio e Região Natural; 
2 – As unidades inferiores: Geossistema, Geofacies e Geótopo. 
                   
 AS UNIDADES SUPERIORES – As pesquisas têm-se limitado às unidades 
inferiores. No entanto segundo Bertrand (1971), parece necessário apresentar um 
sistema taxonômico completo. Para as unidades superiores é suficiente retomar o 
sistema de delimitação consagrado pelo uso, precisando somente a definição e o lugar 
relativo de cada unidade. 
 O qualificativo de ZONA deve ser imperativamente ligado ao conceito de 
zonalidade planetária. É então reservado aos conjuntos de 1ª grandeza (zona 
temperada). Na realidade, a zona se define primeiramente pelo seu clima e seus biomas, 
acessoriamente por certas megaestruturas (os escudos das áreas tropicais). 
 O Domínio corresponde a unidades de 2ª grandeza. O domínio, segundo Nunes 
et al. (1994), são grandes conjuntos estruturais, que geram arranjos regionais de relevo, 
guardando relação de causa entre si. Mas para Bertrand (1971), a definição do domínio 
deve ficar suficientemente maleável para permitir reagrupamentos diferentes, nos quais 
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a hierarquia dos fatores pode não ser a mesma, ex:. (domínio alpino, domínio atlântico 
europeu...).    
 A Região Natural – já apresentada, situa-se entre a 3ª e a 4ª grandeza. Segundo 
Guerra (1972), tem sido considerada segundo  várias facetas, de acordo com o rigor 
científico de cada autor, tendo em vista o “excesso de verbalismo”  existente na 
geografia. Para fixar o conceito da região, os geógrafos são obrigados a se utilizar dos 
princípios básicos da geografia como: localização, extensão e analogia ou conexão. 
 
AS UNIDADES INFERIORES -  Bertrand (1971) informa que foi necessário montar 
todas as peças das unidades globais inferiores à região natural. Após numerosos ensaios 
surgem 3 entidades novas: O geossistema, o geofacies e o geótopo. Estes termos têm a 
vantagem de não terem sido utilizados, de serem construídos no modelo idêntico e de 
evocar cada um o traço característico da unidade correspondente. Na verdade, 
geossistema acentua o complexo geográfico e a dinâmica de conjunto; a geo “fácies” 
insiste no aspecto fisionômico e geo “topo” situa essa unidade no último nível da escala 
têmporo-espacial. 
a) O GEOSSISTEMA – Segundo Bertrand (1971), o geossistema situa-se entre a 
4ª e a 5ª grandeza têmporo-espacial. Portanto trata-se de uma unidade dimensional 
compreendida entre algumas centenas de quilômetros quadrados. É nesta escala que se 
situa a maior parte dos fenômenos de interferência entre os elementos da paisagem, e 
que evoluem as combinações dialéticas às mais interessantes para o geógrafo. Nos 
níveis superiores a ele só o relevo e o clima importam e acessoriamente, as grandes 
massas vegetais. Nos níveis inferiores, os elementos biogeográficos são capazes de 
mascarar as combinações de conjunto. Enfim, o geossistema constitui uma boa base 
para estudos de organização do espaço porque ele é compatível com a escala humana. 
b) O GEOFÁCIES E O GEÓTOPO – Para Bertrand (1971), no interior de um 
mesmo geossistema, o geofácies corresponde então a um setor fisionomicamente 
homogêneo onde se desenvolve uma mesma fase de evolução geral do geossistema. Em 
relação à superfície coberta, algumas centenas de m2  em média, o geofácies se situa na 
6ª grandeza de escala  de A . Cailleux e J. Tricart.  
Como para o geossistema, pode-se distinguir em cada geofácies um potencial 
ecológico e uma exploração biológica. Nessa escala, é muitas vezes esta última que vem 
a ser determinante e que repercute diretamente na evolução do potencial ecológico. O 
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geofácies representa assim, uma pequena malha na cadeia das paisagens que se sucedem 
no tempo e no espaço no interior dum mesmo geossistema. Na superfície de um 
geossistema, os geofácies desenham um mosaico mutante cuja estrutura e dinâmica 
traduzem fielmente os detalhes ecológicos e as pulsações de ordem biológica. O estudo 
dos geofácies deve sempre ser recolocado nessa perspectiva dinâmica. 
Considerando a paisagem como uma entidade global, admite-se implicitamente 
que os elementos que a constituem participam de uma dinâmica morfogênetica comum 
que não corresponde obrigatoriamente à evolução de cada um dentre eles tomados 
separadamente. Somos levados então a procurar os mecanismos gerais da paisagem, em 
particular no nível dos geossistemas e dos geofácies. 
 
A PAISAGEM AMAZÔNICA E SUA EVOLUÇÃO 
 
Os primeiros passos no estudo da percepção da paisagem na Amazônia, objetiva, 
reunir informações básicas, pois ainda se busca sucintamente tratar da questão da 
percepção do meio ambiente no contexto morfogenético. Assim, as informações dadas 
serão mais a nível da origem histórico-geológica da região e morfogenéticos, do que na 
sua forma atual, isto pelo fato de a região ainda se ressentir do descompasso intra-
amazônico, de um distanciamento físico e sócio-econômico. 
Segundo Moreira (1960), definir a Amazônia em seu aspecto natural perpassa 
em “começar pela sua plurivalência de sentido do termo que a nomeia, que tanto pode 
significar uma bacia hidrográfica como uma província botânica, um conjunto político 
como um espaço econômico”.  
Guimarães, citado por Moreira (1960) escreve, “que uma região natural deve ser 
caracterizada por um conjunto de fenômenos – e não por uns únicos isoladamente – 
correlacionados entre si, pois tal correlação é que confere à região a sua unidade. Nem 
todos os fenômenos precisam ser considerados, mas sim aqueles que são realmente 
significativos, em torno dos quais todos os outros se agrupam, e que dão à região um 
cunho particular”. 
Desde a segunda metade do século XIX, que o esboço morfoestrutural da Região 
Amazônia é conhecido, em função das constantes viagens de reconhecimento de 
expedições científicas e dos trabalhos de pesquisadores isolados, principalmente 
estrangeiros, atraídos pelos mistérios da Região que ainda hoje continua a desafiar os 
estudiosos e as instituições voltadas para seus problemas.  
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Esse interesse científico foi traduzido em narrativas e descrições de viagens das 
pesquisas relativas principalmente a geologia e paleontologia. Segundo Mendes (1957), 
duas fases foram reconhecidas nos estudos relativos à Região: uma fase pioneira, até o 
fim do século XIX, e outra, do inicio até a metade do século passado. 
Na primeira fase, foram realizadas as expedições científicas à Amazônia, entre 
estas está a chefiada por L. Agassiz, a qual contou com a colaboração de João Martins 
da Silva Coutinho e de C. F. Hartt que, mais tarde, iria participar da expedição de 
Morgan, cujo objetivo era estudar o Paleozóico do Tapajós, o Devoniano e o Cretáceo 
do Ererê.   
Segundo Moreira (1977), as séries Paleozóicas continuaram a constituir foco de 
interesse das pesquisas estratigráficas, sendo as mesmas descobertas no lado norte da 
calha amazônica, em 1876.  
Moreira (1977) cita que em 1870 Derby já havia participado de uma expedição 
dirigida por Hartt. Mais tarde os dois exploraram o rio Tocantins até a cachoeira 
Guariba, e o rio Tapajós até a cachoeira de Apuim e as regiões de Santarém, do rio 
Ererê e da serra de Paranaquara. Mais tarde Derby retornou ao Amazonas, onde estudou 
o Ererê, o Maicuru, o rio Trombetas e a ilha de Marajó, onde foram realizados pesquisas 
e coletados fósseis. 
Baseado em experiências próprias e no grande trabalho de Hartt, já então 
falecido, Derby esquematizou a evolução geológica da Amazônia, quando, em 1877, 
publicou nos arquivos do Museu Nacional, o trabalho sobre “Contribuição para a 
Geologia da região do Baixo Amazonas” Derby (1950), apud Moreira (1977). A 
narrativa de Derby constou do seguinte: para ele, o mar Siluriano, situado entre as duas 
ilhas arqueanas do escudo Brasileiro seria segundo Derby, o ponto de partida para a 
evolução da bacia, na qual o caráter marinho da sedimentação Siluriana, Devoniana e 
Carbonífera continuou até o Mesozóico, quando o canal existente entre as duas ilhas foi 
se estreitando cada vez mais. 
No Pós-Cretáceo o levantamento da cordilheira andina no oeste teria fechado o 
golfão, onde teve início a deposição do Terciário, então considerado como origem 
marinha. Entretanto, o mar amazônico teria buscado saída para leste, estabelecendo-se a 
drenagem atual para o Atlântico.( Figura 1). 
Moreira (1977) informa que, embora as idéias de Derby e Hartt tenham sido 
contestadas em detalhes, seus traços gerais se mantiveram até quase os dias atuais, 
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apesar de terem ideias outras. Desse modo, ao findar o século, tinha-se elaborado a 
teoria do esboço estrutural amazônico, modificado à medida que sugiram novas teorias 
para a explicação dos grandes conjuntos regionais, como é o caso de Grabert (1984) 
apud Schäfer (1984), que fornece o seguinte resumo do processo da gênese do sistema 
fluvial Amazonas-Orinoco, a partir do Terciário, baseado em critérios geológicos, 
geoquímicos e biogeográficos. Esses últimos através da distribuição das diferentes 
espécies do gênero Inia, os golfinhos de água doce:  
Terciário 22 milhões de anos: A divisa pré-andina entre a Bacia do Pacífico e 
do Atlântico é formada pelas rochas areníticas do Cretáceo Superior. 
Mioceno médio, em torno de 20 milhões de anos: Início da orogênese dos 
Andes. Formação de carvão de salinas em áreas isoladas das bacias sedimentares de 
Molasse4 límnica ou salobra no sistema de drenagem do Pacífico. No delta do 
Amazonas, os sedimentos mostram indicações de turbulência e modificações na 
granulometria. 
Plioceno, 5 até 2 milhões de anos: Fase de dobramento intensivo na formação 
dos Andes. Gênese das Bacias sedimentares de Molasse subandinas, inicialmente, 
ainda, com ligação ao Pacífico (Molasse marinha) e posteriormente com influência 
crescente de água doce (Molasse límnica). Adaptação da fauna de água salgada e 
salobra às condições de água doce no lago Beni e outros lagos subandinos. O clima 
semi-árido fornece substâncias sólidas em suspensão de origem terrestre aos rios e ao 
lago Beni de águas brancas. Desaparecimento da divisa pré-andina das antigas bacias do 
Pacífico e Atlântico. 
                 
4 Grés grosseiro, branco, esverdeado (Glaucônia) ou vermelho geralmente muito tenro, cujo cimento 
calcário forma até 1/3 da rocha.  
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Figura 1 - Etapas de formação da Bacia Amazônica. A - Fase inicial de formação do canal do Amazonas, 
dentro do Graben, pela separação do Escudo Brasileiro do Escudo Goiano;  B - Início da orogênese dos 
Andes e unificação do fluxo da Bacia Amazônica em direção ao Atlântico; C - Formação de bacias de 
sedimentação e de um lago de água doce; D - Situação atual. Baseado em Guerra (1978). 
Pleistoceno, 2 milhões até 10 mil anos: Provável atividade tectônica no Graben do 
Amazonas devido a um forte dobramento nos Andes. Paisagens de estepe provocam a 
existência de rios de água branca. A fixação de grandes quantidades de água nas calotas 
de gelo nas regiões polares, durante as glaciações, baixa o nível do Atlântico 
provocando uma erosão mais intensiva nos rios Amazonas e Orinoco. 
Holoceno, 10 mil anos: Elevação do nível do mar em 100m pelo degelo e formação de 
estuários nas desembocaduras do Amazonas e Orinoco. Na Amazônia central inicia a 
formação das várzeas como resultado do represamento das águas pela elevação do nível 
do mar e pelo aumento da pluviosidade. Gênese da vegetação da floresta pluvial tropical 
e surgimento de rios de água preta, ricos em substâncias húmicas. O restante do lago 
Beni é ligado ao sistema Atlântico através do rio Madeira sobre a barreira de rochas 
entre Porto Velho e Abunã. A orogênese dos Andes continua. 
 Na fase denominada de moderna Mendes (1957), apud Moreira (1977), situa-se 
os estudos estratigráficos levados a efeito pelo Serviço Geológico e Mineralógico do 
Brasil a partir de 1900. Seguem as pesquisas do Serviço de Fomento da Produção 
Mineral, do Conselho Nacional do Petróleo e da Petrobrás que abrem paulatinamente 
novas perspectivas ao conhecimento da Amazônia. 
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 Além das pesquisas efetuadas por instituições, numerosos estudos de 
pesquisadores isolados ou vinculados àquelas mesmas instituições permitiram melhores 
conhecimentos tanto no domínio da estratigrafia como da paleontologia, tectônica e 
geomorfologia. 
 Quanto aos processos morfogenéticos atuantes no modelado amazônico as 
primeiras observações sobre as relações existentes entre as cargas transportadas pelos 
rios e as características das várzeas aluviais foram feitas por Sioli. Após esses estudos 
veio o Projeto RADAM que fez os levantamentos geológicos, geomorfológicos, solos, 
vegetação e o uso e potencial das terras. O caráter teórico desses levantamentos foi 
fundamentado na bibliografia e em trabalhos de campo, e foram publicados em vários 
volumes de relatórios.  
 Mesmo assim, podem-se definir alguns aspectos dos processos morfogenéticos 
da Amazônia, como é o caso da vegetação indiscriminadamente chamada de Hiléia. É 
representada por uma variedade de aspectos que vão desde a grande floresta equatorial 
aos campos. Sendo a água e os solos fatores de diferenciação dos diversos aspectos das 
florestas e dos campos existentes, constituem os mesmos pontos de partida para a 
identificação dos processos morfogenéticos atuantes, que vão desde aqueles equatoriais 
dominados pela permanência da água aos tipicamente tropicais, de alternância de um 
período úmido e um período seco no decorrer do ano. Em linhas gerais, devem ser 
sensíveis as diferenças existentes entre um modelado que evolui em terras firmes de 
matas, de um modelado de várzea, ambos florestais, porém de características diversas e 
variadas em função da maior ou menor permanência da umidade, Moreira (1977).   
 A Amazônia aparece como um vasto campo de problemas geomorfológicos, 
desde os problemas de meteorização química devido ao clima equatorial quente e 
úmido, passando pelo escoamento superficial, que apresenta grande importância na 
morfogênese das regiões equatoriais, pela remoção, transporte e deposição dos mantos 
alterados, que vão favorecer as condições paleoclimáticas secas e úmidas, em suas 
alternâncias, que têm sido invocadas para explicar os vastos aplainamentos da 
Amazônia e as séries sedimentares da região.  
 Uma série de trabalhos sobre esse tema foi realizada, mas que é difícil fazer uma 
abordagem neste artigo pela vasta bibliografia existente, assim sobressaem os nomes de 
Tricart (1958), Ab’Saber (1958), Dresch (1964), Bigarella et Al. (1964), Bigarella, 
Mousinho e Silva (1965), Projeto RADAM (1978), mostram que condições secas e 
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úmidas em suas sucessivas alternâncias teriam contribuído de modo determinante para a 
elaboração das paisagens amazônidas.  
 
CONCLUSÃO 
 
 Concluindo, percebem-se as consequências da interferência do homem 
atualmente na Amazônia, desde o desmatamento, que o causador de inúmeros 
problemas; perda da biodiversidade (extinção de populações ou espécies da flora e da 
fauna), erosão, redução ou desaparecimento de nascentes e cursos d’água, rios poluídos, 
queimadas, responsáveis pela extinção das diversas formas de vida microbiana, 
empobrecimento do solo, poluição do ar, a prática da agricultura sem preocupação com 
a aptidão agrícola e a capacidade produtiva dos solos, ao longo dos anos, sem reposição 
de nutrientes e matéria orgânica, favorecem os processos de erosão e levam o solo à 
exaustão em curto espaço de tempo. 
 Tudo que foi apresentado leva à modificação na morfogênese da paisagem da 
região, na ótica dinâmica deve ser o ponto de partida da avaliação, devendo guiar a 
classificação dos meios no nível taxonômico mais elevado. A Amazônia poderá estar 
passando, por três grandes tipos  de meios morfodinâmicos, em função da intensidade 
dos processos atuais, que segundo Tricart (1977), são os meios estáveis, meios 
intergrades e os fortementes instáveis. 
 Os Meios Estáveis – Esta noção de estabilidade aplica-se ao modelado, à 
interface atmosfera-litosfera. O modelado evolui lentamente, muitas vezes de maneira 
insidiosa, dificilmente perceptível. Os processos mecânicos atuam pouco e sempre de 
modo lento. Somente medidas precisas, difíceis de realizar, podem colocá-los em 
evidência. A evolução é suficientemente lenta dando margem para que os 
geomorfólogos hesitem sobre suas características. 
 Os Meios Intergrades – O termo intregrade foi tomado do vocabulário dos 
geólogos para designar uma transição. Estes meios, com efeito, asseguram a passagem 
gradual entre os meios estáveis e os meios instáveis. A rubrica é, por força das coisas, 
convencional porque não existe nenhum corte; ao contrário, estamos em presença de um 
contínuo. 
 O que caracteriza esses meios é a interferência permanente de morfogênese e 
pedogênese, exercendo-se de maneira concorrente sobre um mesmo espaço. Mas as 
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modalidades de interferência morfogênese-pedogênese variam em função de dois 
critérios: um qualitativo e outro quantitativo. 
 Do ponto de vista qualitativo, é necessário distinguir entre os processos 
morfogênicos que afetam unicamente a superfície do solo e não alteram a sucessão dos 
horizontes no perfil, e aqueles que agem em toda a espessura do solo ou em uma parte 
importante dessa espessura, perturbando, em consequência, a disposição desses 
horizontes. Os processos peculiares, como a ablação generalizada sob o efeito do 
escoamento instável ou da reptação, retiram a parte superior do perfil podológico; por 
vezes, tais processos apenas se limitam a afetar a cobertura vegetal. Eis aí o domínio do 
conceito pedogênese-morfogênese. 
 Do ponto de vista quantitativo, apoiamo-nos no balanço pedogênese-
morfogênese. Desde que a instabilidade é fraca, a pedogênese ganha vantagem com toda 
uma série de termos de transição para os meios estáveis. Como em mecânica do solo, a 
distinção entre meios estáveis e meios intergrades só poderia ser convencional, porém 
isto exigiria critérios numéricos que ainda estão por definir. Ainda não se pode saber se 
isto será possível. Aqui, também, a transição é contínua e os problemas aparecem. 
 Os Meios Fortemente Instáveis – Nesses meios, a morfogênese é o elemento 
predominante da dinâmica natural, e fator determinante do sistema natural, ao quais 
outros elementos estão subordinados. 
 Tal situação pode ter diferentes origens, suscetíveis de se combinarem entre elas. 
À degradação antrópica se acrescentam as causas naturais, particularmente eficazes nas 
regiões acidentadas onde o clima opõe fatores limitantes severos à vegetação. No caso 
da degradação antrópica, a busca ativação morfodinâmica acaba por destruir 
rapidamente os solos preexistentes. A análise morfodinâmica de Tricart (1977) citado 
por Guerra e Marçal (2006) baseia-se: a) no estudo do sistema morfogenético, que é 
função das condições climáticas; b) no estudo dos processos atuais, caracterizando os 
tipos, a densidade e a distribuição, e c) nas influências antrópicas com os graus de 
degradação decorrente.    
 Na Amazônia esses processos na atualidade vêm cada vez mais se acentuando 
em face do desmatamento, e as áreas muitas vezes ficam desprotegidas. E acontecendo 
a diminuição da cobertura vegetal pode favorecer os escorregamentos pela formação de 
fendas de dissecação, aumentando a infiltração onde haverá o declínio na produtividade 
ou uma necessidade crescente do aporte de nutrientes para manter as mesmas 
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produtividades. Isso caracteriza uma região num estagio de processos de Meios 
Intragrade a Fortemente Instáveis. 
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